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Situando OEstudo
Este estudo tem como objetivo divulgar os resultados da

nossa tese doutoral em que nos propusemos a investigar os
elementos que contribuem para desencadear o estresse no
exercício da docência universitária e as estratégias adotadas
pelos professores para enfrentar as situações estressantes a
fim. de promover um exercício saudável do oficio. O interesse
pela terl!ática teve origem nas experiências de enfrentamento
do estresse junto a educadores e educandos no espaço es-
colar, na década de noventa, quando desenvolvíamos ações
sistematizadas como membro do Serviço de Psicologia de uma
escola particular que trabalhava do ensino infantil ao ensino
médio em Nátal - Rio Grande do NortelBrasil.

Os dados sistematizados nessa experiência se materiali-
zaram em preocupação com as questões humanas referentes
às condições de trabalho, satisfação, motivação, autoestima,
habilidade em lidar com as frustrações cotidianas, desafios
das relações interpessoais e outros fatores que contribuem
para desencadear o estresse podendo facilitar ou dificultar o
desenvolvimento das ações do professor.

Ofício Docente e Estresse
O avanço tecnológico e econômico alcançado em poucas

sociedades, nas duas últimas décadas do século XX, contras-
tando com a crescente complexidade dos problemas sociais
que reforçam a crescente desigualdade entre ricos e pobres,
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o stress não é necessariamente ruim. Embora costume ser
discutido dentro de um contexto negativo, ele também tem
seu lado positivo. Deve ser visto como uma oportunidade
quando oferece um potencial de ganho. Considere, por
exemplo, o desempenho superior demonstrado por um
atleta ou um ator quando exposto a uma situação "limite".
Essas pessoas geralmente utilizam o stress para dar o
máximo de si. (ROBBINS, 2002, p.549).

obriga-nos a conviver cotidianamente com o desequilíbrio,
os antagonismos e o desrespeito à vida em todas as suas
manifestações. Essa convivência forçada requer esforço e in-
vestimento energético incessante de adaptação, ocasionando,
quase sempre, o que denominamos de estresse.

O estresse que ataca o homem contemporâneo, e, de
modo específico o professor, pode ser considerado um dos
maiores problemas dos tempos modernos. De acordo com
Levi apud Zakabi (2004, p.2), o nível de estresse na população
brasileira está 50% mais elevado do que há quarenta anos.
falando sobre esse tema, anotou: "a sensação de impotência
diante de um episódio banal do cotidiano, como enfrentar
congestionamentos sem poder fazer nada para mudar a si-
tuação, é uma das principais angústias do homem moderno".
São diversas as situações e os fatores que cotidianamente
contribuem para nos tirar o equilíbrio e nos deixar numa situ-
ação de impotência, prostração ou desejo de reagir e adaptar.
Embora concordemos com a afirmação de Zakabi (2004),
autoridade no assunto, por exercer o papel de consultor da
Organização Mundial de Saúde, julgamos também oportuno
reaver a noção de que o estresse não tem apenas um lado
negativo, dependendo do grau e da situação em que ele se
manifesta, podendo-se falar no lado positivo do estresse. Para
tal, apoiamos-nos nas pesquisas desenvolvidas por Robbins
(2002), estudioso do comportamento organizacional, que
apresenta uma visão positiva desse fenômeno e assinala sua
importância quando somos desafiados a ultrapassar limites,
situação bastante requerida dentro das organizações que ob-
jetivam lucro, aumento de produtividade e competitividade:
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Analisando as relações entre o trabalho docente e a
susceptibilidade ao estresse. Pereira (2001, p.77) reitera
o que afirmamos anteriormente, e acrescenta um dado
preocupante:

Os problemas de saúde psíquica encontram-se no topo
da lista de preocupação dos professores: stress, esgota-
mento (burnout), depressão e fadiga mental são alguns
dos males que os professores dizem sentir.

Das situações específicas vivenciadas pelos professores
no exercício do ofício docente, destacamos alguns estímulos
que podem tornar-se estressores e patológicos, pela frequên-
cia com que ocorrem: salas de aulas numerosas, barulho
excessivo, temperatura e iluminação inadequadas, excesso
de atividades extraclasse, cobranças de familiares, cobranças
da equipe pedagógica e da direção da escola, familiares des-
comprometidos com a educação dos filhos, delegando essa
função ao professor, crianças e adolescentes com dificuldades
de compreender limites e exigência de constante aperfeiçoa-
mento. Tudo isso sem deixarmos de considerar as condições
inadequadas de trabalho, as questões da baixa remuneração
e falta de valorização profissional, bem como os problemas
pessoais do professor: problemas orgânicos, afetivos, fami-
liares, econômicos e sociais.

A percepção dos fatores estressores. seja no nível cons-
ciente ou inconsciente, desencadeia no organismo uma reação
que mobiliza seus mecanismos de defesa até chegar a um
estado de adaptação. As reações orgânicas como mecanismos
de adaptação ao estresse foram estudados exaustivamente no
início da década de 1970 por Selye citado por Mota-Cardoso
e outros autores em 2002, esse estudo é conhecido como
modelo trífáslco. uma vez que distingue três etapas da reação
do organismo aos agentes estressores. Na primeira fase - re-
ação de alarme - o organismo registra a presença do agente
ou agentes estressores e mantém o indivíduo em estado d
alerta. A durabilidade desse estado de alerta ou a exp i-
prolongada aos agentes estressores levará inevitav 1m nt O
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segundo estágio, conhecido como fase de resistência. Essajá
supõe um dispêndio excessivo de energia e a capacidade de
resistência vai sendo afetada no nível de neurotransmissores
e hormônios envolvidos. Como continuidade desse processo,
caso se mantenha de forma prolongada e intensiva a expo-
sição aos agentes estressores. chega-se ao terceiro estágio,
que é a fase da exaustão. Como o nome já supõe, aqui o
indivíduo já mobilizou todos os mecanismos de adaptação,
muita energia já foi despendida e o organismo entra numa
espécie de colapso das suas forças adaptativas. Como já houve
a somatizaçáo. nesse estádio surgem as doenças, podendo
culminar com a morte.

A despeito de toda essa conotação negativa proveniente
- dos males provocados pelo estresse. convém salientar o que
já dissemos anteriormente, quando tratamos da exploração
do lado positivo do estresse nos ambientes organizacionais,
ou seja, também poderemos descobrir seus efeitos positivos,
opostos aos que acabamos de referir. Alguns desafios pesso-
ais e/ou profissionais podem colaborar para que o indivíduo
redimensione ou reconstrua seu ajustamento no meio em que
vive, fazendo-o desenvolver novas competências, ativando
suas ideias, mobilizando o potencial criativo, oferecendo-lhe
a oportunidade de desenvolver seu controle pessoal e neu-
tralizando os feitos negativos do estresse.

Ainda na década de 1980, quando a Organização Inter-
nacional do Trabalho (1981) reconheceu os riscos à saúde
física e mental que comportava o exercício da profissão
docente, estudos e pesquisas foram iniciados com o intuito
de melhor compreender esse fenômeno. Mota-Cardoso et al
(2002) se interessaram pelo tema e desenvolveu um estudo
para caracterizar a situação dos professores portugueses no
que se refere ao convívio e adaptação às situações de estres-
se. Mencionaram dezenas de trabalhos correlatos, feitos em
países diferenciados e com professores de níveis variados de
ensino, observando-se que em todos existe concordância,
haja vista que uma grande parte dos professores experimenta
estados de estresse.
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Meleiro (2002) é uma psiquiatra brasileira dedicada a
estudaras manifestações do estresse na ação dos profes-
sores. Tal fenômeno é visto pela autora como uma reação
perfeitamente normal do organismo, tido, inclusive, como
indispensável para a sobrevivência humana porque prepara
o ser humano para enfrentar situações desafiadoras e adver-
sidades que surgem cotidianamente.

O trabalho publicado por 'lavares (2001) trata das es-
tratégias de enfrentamento e nos encoraja a prosseguir no
estudo, pois ressalta o que os professores podem desenvolver
no enfrentamento do estresse laboral, apontando os conhe-
cimentos acerca da resiliência como ferramenta de grande
auxílio. O conceito de resillêncía. de acordo com o autor, teve
origem na Física e está associado à resistência de um material
ao choque, à tensão ou pressão. Mesmo submetido a essas
condições, o material consegue voltar à sua forma ou posição
iniciais. A palavra deriva etimologicamente de resilio que
significa "voltar para trás, voltar, tomar saltando, ser impeli-
do, relançado." (SARAIVA, 1927, p.1030). Noutras palavras, o
termo faz referência à elasticidade dos corpos. Falando espe-
cificamente do ofício docente e definindo a resiliência como
a capacidade universal que permite a uma pessoa prevenir,
minimizar ou dominar os efeitos nocivos da adversidade, o
autor anteriormente citado faz referência à importância de
fortalecer a resiliência de professores.

Trabalho e Estresse

O significado do trabalho tem sido objeto de estudo
de diversas áreas do conhecimento: Filosofia, Sociologia,
Economia, Administração, Psicologia, Saúde, entre outras.
Inicialmente, partimos do significado desta palavra, alvo de
abordagens tão diferenciadas. A diversidade de interpretações
reflete sua importância na vida das pessoas e na sociedade
em geral. A expressão vem do latim tripalium - três paus,
um instrumento utilizado para subjugar os animais e forçar
os escravos a aumentarem a produção. Esse instrumento
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era um objeto de tortura, semelhante à cruz que os cristãos
acreditam ter sido o símbolo da morte de Cristo. lemos assim
uma primeira acepçáo em que o trabalho está associado à
exploração e ao sofrimento.

A tradição judaico-cristã se encarregou de perpetuar
em nosso imaginário a ideia do trabalho como um castigo
divino, consequência do pecado original e da desobediência
humana às ordens divinas. Desde então, trabalho tem rimado
com castigo e sofrimento necessários à sobrevivência.
Apoiando-nos na definição etimológica, convém ressaltar que
há uma diversidade de motivos que nos impelem a trabalhar,
múltiplas necessidades a serem satisfeitas, entretanto, a
nosso ver, o fator nocivo ou o agente causador de sofrimento
associado ao trabalho não está no trabalho em si mesmo, mas
nos modos ou condições sob os quais é realizado.

No caso do trabalho docente, poderíamos enumerar
diversos agentes causadores do sofrimento, visto que são
submetidos a uma série de exigências, e utilizando-nos de
uma linguagem da matemática, inversamente proporcionais
ao que é oferecido como recompensa ou reconhecimento.

Convém, portanto, destacarmos a ideia de trabalho
como uma ação do homem, que foi interferindo na natureza,
moldando ou organizando a sociedade, o que lhe possibilitou
a sobrevivência e também a vida de outros seres da mes-
ma espécie. Assim agindo, passou a experimentar variadas
formas de organização intermediadas pelo trabalho. De
acordo com Borges, Yamamoto (2004) passou do socialismo
característico da comunidade primitiva, para formas menos
evoluídas, como o escravismo, o feudalismo e o capitalismo
contemporãneo. No capitalismo, o trabalho é considerado
como servidão, exploração. O esforço, a energia, o tempo e
capacidade de produzir considerados e tratados como mer-
cadoria a ser vendida.

O caráter degradante de muitos trabalhos, especialmente
nas sociedades capitalistas, sem dúvida alguma, tomou-se um
mal, gerando grande sofrimento para o homem. Esse aspecto
foi exaustivamente contemplado por Marx (1985), e aqui nos
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valemos do que ressaltou nos seus Manuscritos de economia
y filosofia, quando tratou do caráter alienante do trabalho.

lEm qué consiste, entonces, Ia enajanación dei trabajo?
Primeramente en que el trabajo es externo ai trabajador,
es decir, no pertence a su ser; en que en su traba]o, el
trabajador no se afirma, sino que si niega; no se síente
feliz, sino desgraciado; no desarrolla una Iibre energía
física y espiritual, sino que mortifica su cuerpo y arruina su
espírito. Por eso el trabajador sólo se siente en sí fuera dei
traba]o. y en el trabajo fuera de si.' (1985, p.108-109).

Sem podermos dissociar o professor da condição de
trabalhador, embora diferente do assalariado que trabalha
diretamente na produção fabril ou agrícola, situado nesta
sociedade capitalista, convém ressaltarmos que, como muitos
outros trabalhadores, terá suas atribuições estabelecidas num
contrato de trabalho, cumprindo regras e exigências estabe-
lecidas, na maioria das vezes sem a sua participação. Suas
ações estarão direcionadas, principalmente para atender os
interesses das escolas, faculdades ou universidades em que
lecionam, não importando suas necessidades, aspirações, ou
interesses pessoais. Exercer o ofício nestas condições, sem
dúvida alguma, pode desencadear muita insatisfação, desgaste
energético, estresse e adoecimento do professor.

E sem pretender negar os males que a falta de condições
de trabalho pode causar aos trabalhadores, neste estudo,
convém dialogarmos com outros significados do trabalho,
especialmente a partir da perspectiva psicológica.

Realçando a dimensão psicológica do trabalho, Codo
(1999) menciona a importãncia da percepção que o trabalhador
tem do seu trabalho, ou seja, o significado atribuído por quem
desempenha a ação. Alega que tal percepção contribui para
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o fortalecimento da autoestima e estruturação da identidade
pessoal. A sensação de estar realizando um trabalho inútil
confere ao trabalhador uma sensação de inutilidade e ausência
de motivação. Porém, dentro ainda de uma abordagem
psicológica, o trabalho é considerado um dos principais
VÍnculos de união da pessoa com a realidade. As investigações
realizadas pelo autor, ainda, revelam Que a preocupação
decorrente da falta de trabalho remunerado se associa a uma
redução do bem-estar psicológico, falta de independência e
de controle emocional.

A despeito da vertente psicológica Que atribui signifi-
cados tão positivos ao trabalho: necessidade inata, fonte de
motivação e realização humana, na sociedade capitalista,
esses significados se completam e se repelem, numa dina-
micidade permanente, já Que o trabalhador, e nesse estudo
nos referimos ao professor, percebe-se dentro e fora da ação
docente, pois, Quase sempre, não é chamado a pensar ou
conceber seu trabalho, restando-lhe apenas vender sua força
de trabalho para realizar o Quejá fora decidido e determinado
por outrem.

Descompasso é a expressão Que, a nosso ver, melhor
se aplica, Quando focamos o olhar nas condições de trabalho
impostas aos docentes. Desconsiderando sua trajetória de
formação e a complexidade da profissão, igualmente a tantos
outros trabalhadores, experimenta a exploração e a sobre-
carga de atribuições e cobranças. E nesse descompasso, o
professor experimenta o estresse Que conduz à exaustão e
adoecimento.

Metodologia

Operadores da Complexidade na Pesquisa
Os princípios epistemológicos Que nortearam a pesquisa

foram os do pensamento complexo. Assim sendo, nada mais
oportuno Que buscarmos na fala de Morin (2003, p.43) a ex-
plícitaçáo do Que vem a ser a complexidade:
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Do ponto de vista etimológico, a palavra complexidade
é de origem latina, provém de complectere, cuja raiz
plectere significa trançar, enlaçar. Remete ao trabalho
da construção de cestas que consiste em entrelaçar
um círculo, unindo o princípio com o final de pequenos
ramos. A presença do prefixo "com" acrescenta o sentido
da dualidade de dois elementos opostos que se enlaçam
intimamente, mas sem anular sua dualidade. Por isso,
a palavra complectere é utilizada tanto para designar o
combate entre dois guerreiros, como o abraço apertado
de dois amantes.

Frente a essas definições, convém juntarmos ao
significado da palavra a compreensão do que vem a ser o
pensamento complexo:

Um pensamento complexo nunca é um pensamento
completo. Não pode sê-lo. porque é um pensamento
articulante e multidimensional. A ambigüidade do
pensamento complexo é dar conta das articulações
entre domínios disciplinares fraturados pelo pensamento
desagregador (um dos principais aspectos do pensamento
simplificador). O pensamento simplificado isola o que
separa, oculta tudo o que religa. Para esse estilo de
pensamento, compreender e entender é interferir e
mutilar a dinâmica criadora da multiplicidade do real.
Nesse sentido, o pensamento complexo aspira a um
conhecimento multidimensional. (MORIN,2003, p.54).

É complexo, portanto, tudo aquilo que reúne em si vários
elementos, ou diversos constituintes interativos. A complexi-
dade refere-se à diversidade de interativos. Por essa razão,
para Morin (1991, p.21), a complexidade supõe "constituintes
heterogêneos inseparavelmente associados."

Para adotarmos o sentido da complexidade no diálogo
com a realidade e com os fenômenos, Morin nos apresenta os
operadores, bases ou princípios da complexidade: o dialógico,
a récursão organizacional e o principio hologramático.

O principio dialógico utiliza o exemplo da ordem e da
desordem presentes nos vários sistemas vivos. Refere que,
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embora sejam antagônicos, a convivência de ambos colabora
e produz organização e complexidade.

De acordo com esse princípio, é possível mantermos a
unidade em meio ao anfagonismo. O ser humano, enaltecido na
sua racionalidade, também funciona sob uma base irracional. É
o que o autor assinala quando fala em homo sapiens e demens.
Esses antagonismos nos constituem e completam.

Tivemos claro que, na busca de nomear ou identificar
os fatores que desencadeavam o estresse no exercício da
decência. os professores poderiam mencionar fatores que
pareceriam antagônicos, como, por exemplo, uma remu-
neração bastante reduzida e a experiência de satisfação em
exercer a docência. Apenas nesse exemplo, vislumbrávamos
um antagonismo, mas que contemplava dimensões de ordens
diferenciadas.

O segundo princípio da recursão organizacional afirma
que, num mesmo processo, os produtos e os efeitos das ações
são interligados, ou seja, somos simultaneamente produzidos
e produtores.

A recursividade é um princípio que vai além da pura retro-
atividade. Um processo recursivo é aquele cujos produtos são
necessários à própria produção do processo. E uma dinâmica
autoprodutiva e auto-organizacional (MORIN, 2003, p.35).

Esse operador nos convida a ultrapassar a visão da causa-
lidade linear, pois se acredita que uma causa está sempre
associada a um mesmo efeito. Convida-nos a mergulhar
nas incertezas da causalidade, cujas causas produzirão
efeitos diferenciados. Dito de outra forma, é um processo
em que os efeitos também contribuem para a causa ou
produção do processo.

Essa concepção foi incorporada ao nosso estudo, uma
vez que os fatores produtores do estresse nos docentes são
produzidos, vivenciados e interpretados de maneira bastante
diferenciada conforme o professor. 'Iambém, na ideia de re-
cursividade, dizemos que, no estresse associado ao trabalho
docente, podemos dialogar com os professores na perspectiva
de produtores e produto do mesmo fenômeno, uma vez que,
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em algumas ações, poderá contribuir para o desencadeamento
do estresse e, talvez no desenrolar desse mesmo processo,
perceber-se-a vítima do fenômeno que ajudou a produzir.

Finalmente, o terceiro princípio, o hologramático, ensi-
na-nos que o todo está contido nas partes, permitindo-nos,
portanto, buscar o conhecimento do todo mediante a inves-
tigação das partes.

Assim como num holograma, cada parte contém pratica-
mente a totalidade da informação do objeto representado,
em qualquer organização complexa, não só a parte está
no todo, mas também o todo está na parte. Por exemplo,
cada um de nós, como indivíduos, trazemos em nós a
presença da sociedade da qual fazemos parte. A sociedade
está presente em nós por meio da linguagem, da cultura,
de suas regras, normas, etc. (MORIN, 2003, p.34).

Essa maneira de conceber o conhecimento presente nas
partes oferece sustentação para um estudo que se propõe
qualitativo e que trabalhou com um grupo delimitado de
professores. Nesse pequeno grupo que tem em comum a
docência universitária, encontraremos informações compar-
tilhadas e vivenciadas por um número bem maior, a respeito
do estresse e das estratégias utilizadas no enfrentamento do
fenômeno. Esse princípio integra os dois anteriores com a
visão de interatividade das partes, significando que o todo é
dialógico em relação às partes e que pode ocorrer a recursão
entre o todo e a parte. A inserção da pessoa no exercício do
ofício docente, além de torná-Ia individualmente suscetível
aos fatores desencadeadores do estresse, também a faz
produtora desses fatores, de modo que, em cada professor,
poderemos encontrar informações desse todo contido nas
partes, e, assim, possibilita a formulação de um conhecimento
para um universo dos que compartilham o ofício e vivenciam
o mesmo fenômeno.

Assim, concebendo a construção do conhecimento, bus-
camos compreender o estresse associado ao ofício docente
com esteio na observação e articulações desse fenômeno no
ambiente de trabalho dos professores.
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·Participantes do Estudo e Instrumentos de Coleta de
Dados

Os participantes escolhidos foram 17 professores de duas
instituições de ensino superior na cidade de Natal/RN, sendo
uma da rede pública e outra da rede particular de ensino. O
critério para a seleção das instituições de ensino superior e
dos cursos teve por base a facilidade de acesso e acolhimento,
uma vez que, num desses cursos também lecionamos, o que
facilitou o acesso.

lendo sido definido o estudo como qualitativo, voltamo-
nos para os autores que desenvolveram pesquisas e estudos
ligados ao estresse na vida do professor e as estratégias de
enfrentamento nas ações cotidianas (CODO, 1999; TAVARES,
2001; LIPp,2002 e MOTA-CARDOSOet ei., 2002). Buscamos,
nas suas publicações, subsídios que pudessem referendar a
construção dos nossos instrumentos de pesquisa. Fizemos a
opção pelos seguintes instrumentos: questionário para ca-
racterização inicial dos sujeitos e entrevista semiestruturada.
Esses instrumentos foram construídos por nós, tendo por base
estudos e instrumentos utilizados em estudos correlatos.

Articulação dos Dados

Nesta fase, buscamos inicialmente uma organização
das informações, a fim de articular com nossos objetivos e,
consequentemente, ampliar o conhecimento sobre o estresse
associado ao exercício do ofício do professor universitário e
as estratégias utilizadas capazes de desenvolver a resiliência.
Para tal, utilizamos a técnica da análise de conteúdo e a cate-
gorização qualitativa das informações.

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de
análise das comunicações visando obter, através de
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do
conteúdo das mensagens, indicadores, quantitativos ou
não que permitam inferir conhecimentos relativos às
condições de produção/recepção dessas mensagens.
(BARDIN, 1994, p.31).

Maria da Apresentação Barreto



Temos claro o fato de que as técni a rdl:ll'llll ;,

produção do conhecimento e à confiabilidad 'cio, It· ultu
dos dependerão do quão fiel tivermos sido na Sl:qW 111I"
do que foi orientado. Neste trabalho, entretanl , O" ,11110

estabelecer um diálogo entre uma técnica conv 'lIdoll,lIl ••

e legitimada pela academia - a análise de conl (Ido l I
bases epistemológicas do pensamento complexo. A' 1111, I

análise de conteúdo foi usada não apenas como um pI'O

grama capaz de trazer resultados, mas como estratégi que
nos permitiu articular, a partir das falas dos profess r •
universitários, as certezas e dúvidas, angústias e aceitaçõc '
decorrentes dos fatores que desencadeiam o estresse e s u
enfrentamento.

A análise de conteúdo, que teve o tema como unidade
de registro, acompanhada da elaboração de categorias foi a
técnica utilizada no tratamento das informações forneci das
pelo professor.

Compreensão do Estresse, Articulações e Enfrentamento
Os dados coletados nos permitiram inicialmente fazer

uma caracterização dos 17 participantes do estudo, a formação
que tiveram na graduação e pós-graduação, bem como dados
referentes à vida profissional, tempo de docência e dificulda-
des encontradas no exercício do ofício. Aqui, elencaremos os
dados referentes à compreensão do estresse, fatores desen-
cadeadores e as estratégias de enfrentamento.

Neste estudo, desde a aplicação dos questionários e
durante as entrevistas, questionamos a compreensão que os
participantes tinham sobre o estresse. O interesse e a fluência
para descrever o fenômeno já começaram sinalizando uma
familiaridade advinda das experiências cotidianas. Além disso,
também constatamos que alguns fizeram do momento da
entrevista um tempo para o desabafo e as queixas, eviden-
ciando a necessidade e o desejo de que o estudo contribua
para amenizar a ansiedade desencadeada pelas vivências de
situações estressantes relacionadas ao ofício.
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As entrevistas apontaram o estado emocional e a ne-
cessidade de mudanças como temas mais evidenciados na
compreensão do estresse. Essa compreensão faz ressonância
com os escritos de Lipp (2002), quando descreve as fases do
estresse e assinala o comprometimento da saúde como uma
consequência desse estado em graus elevados. A exacerbação
dos estados de ansiedade também foi evidenciada, sinali-
zando que, se experimentado por muito tempo, tal estado
compromete a saúde e a qualidade do trabalho desenvolvido
pelo professor.

A necessidade de mudar também foi vista como
compreensão do estresse. Nessa definição, foram elencadas as
experiências que levam o professor a repensar suas práticas,
distanciando-o de uma zona de conforto, do lugar conhecido
e aparentemente seguro. Neste novo século, uma das
competências a ser desenvolvida pelos profissionais das mais
diversas áreas é a capacidade de adaptação às mudanças. No
dizer de Morin (1991), a capacidade de lidar com as incertezas.
Sem dúvida alguma, desenvolver essa competência exige
aprendizado e desencadeia algum tipo de desconforto. Nesse
sentido, uma dose "moderada" de estresse contribuirá com
essa mudança de eixo e abertura de novas perspectivas. Ainda
foi significativa a frequência dos que associaram o fenômeno
em estudo às dificuldades cotidianas, desgaste e cansaço.
Tal compreensão se articula com outros elementos bastante
significativos: diminuição do desempenho e experiência que
atrapalham e prostram.

Fatores que Desencadeiam o Estresse
No exercício da docência, muitas variáveis podem in-

terferir e desencadear o estresse nos professores. As más
condições de trabalho, longas jornadas de trabalho, a falta
de incentivos, dificuldades em avaliar, o descompromisso dos
alunos, as incertezas quanto à carga horária e as dificuldades
na administração do tempo, entre outros, estão inclusos entre
os fatores que desencadeiam o estresse.
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Referente às más condições de trabalho, os professores
elencaram elementos como: longasjornadas de trabalho, baixa
remuneração, falta de incentivos e de elogios.As más condições
de trabalho, além de contribuírem para desencadear o estresse,
também podem levar o professor ao descompromisso com o
ofício executado, repercutindo diretamente na qualidade do seu
trabalho, ou seja, um ensino destituído de comprometimento
com a transmissão e geração de novos conhecimentos.

Se compararmos o descompasso entre o que é oferecido
e o que é cobrado do professor universitário, teremos uma
compreensão mais objetiva dos elementos que permeiam
essas más condições de trabalho. Esse profissional se vê co-
brado pela instituição: trabalhar com metas, lançar notas em
diário, cumprir prazos, manter-se atualizado, produzir textos
para publicar, desenvolver pesquisas, participar de eventos,
entre outros.

Na perspectiva do pensamento complexo, esses
elementos se articulam e desencadeiam um estresse
proveniente das cobranças externas que, ao mesmo tempo,
assumem caráter de cobranças internas do professor. A
recursividade está na articulação entre o que se espera do
professor e na visão ideal que ele constitui de si, passando a
se exigir o que antes era apenas exigência externa. Se ainda
levarmos em conta que esse professor pertence a uma família
e a um grupo social que poderá estar depositando nele
algumas expectativas, soando como cobranças, resta-nos,
apenas, perguntarmos: e aí, quem vai cuidar desse professor?
Quem estará se preocupando com as suas demandas? Que
acompanhamento ou que programas institucionais darão
conta das suas necessidades? Ou seja, não podemos deixar
aqui de apontarmos para a urgência de pensarmos a formação
permanente dos docentes universitários, muito além de sua
capacitação técnica.

A dificuldade em avaliar os alunos também foi significativa
como desencadeadora de estresse. refletindo a falta de inves-
timento na formação permanente dos docentes universitários.
Essa carênciaé explicitada por Anastasiou e Pimenta (2002)
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Estratégias de Enfrentamento do Estresse

quando dizem que o exercício da docência no ensino superior
é uma atividade bastante solitária, ficando o professor somente
com a referência da ementa que lhe é entregue, cabendo-lhe
planejar, executar e avaliar o seu trabalho, pautado pelas suas
experiências como aluno, aprendiz ou, quando muito, contando
com os conhecimentos por ter cursado na pós-graduação a
disciplina de Metodologia do ensino superior.

A postura de descompromisso dos alunos foi mencionada
como fator estressor, especialmente na instituição particular.
Os participantes do estudo descreveram comportamentos
de alunos que tratam o professor como um "empregado
particular" portando-se, em alguns momentos, como chefe
autoritário a exigir que suas necessidades sejam contempla-
das, suas demandas atendidas e colocando o docente numa
situação de inferioridade.

As incertezas quanto à carga horária, realidade vivenciada
pelos professores da instituição particular, e também já consi-
derada quando se tratou das más condições de trabalho, sem
dúvida alguma, dispõe-se como desencadeadora de estresse,
pois tem ligação direta com remuneração, sobrevivência e
valorização do trabalho desenvolvido.

Não menos importante que os fatores elencados ante-
riormente, ainda foi considerada a dificuldade em administrar
o tempo, evidenciando mais uma vez a sobrecarga de ativi-
dades a ser desenvolvida num tempo delimitado por prazos
e objetivos a serem atingidos.

Ao tratarmos das estratégias de enfrentamento utilizadas
pelos professores universitários, convém esclarecermos que
adotaremos como referência os estudos de lavares (2001) que
situa o estresse associado à profissão docente e aponta a ne-
cessidade de lidar adequadamente com as situações indutoras
desse estresse. Para falar das estratégias de enfrentamento, o
autor vai buscar um termo de origem anglo-saxônica: coping,
que traduzido para nossa língua, corresponde "a formas de lidar
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com", ou "estratégias de confronto". O estudo associando as si-
tuações estressantes com estratégias de enfrentamento indicam
o coping como formas de adaptação em situações difíceis.

Concordando com essa ideía. Anaut (2005) faz referência
ao coping como a ação ou ações desenvolvidas pela pessoa
para se adaptar ou ajustar às situações difíceis. Dessa forma,
a reação ou o enfrentamento das situações desencadeadoras
do estresse dependerão da capacidade de o indivíduo lidar
com esses benefícios e custos inerentes aos desafios, ficando
evidente que tem ligação estreita com as experiências pas-
sadas e maturidade psicológica de cada um. Nesse estudo,
olhamos o individual e buscamos compreender como o grupo
de professores está reagindo ou enfrentando as situações
estressantes.

Simplesmente enfrento foi a postura assumida por al-
guns participantes do estudo quando falavam das estratégias
de enfrentamento. Nessa postura, parecem tentar reduzir o
impacto psicológico das exigências do ofício com um dado de
realidade e responsabilidade. Uma afirmativa extremamente
racional, mas que, para ser empreendida, requer um grande
dispêndio de energia para conseguir a adaptação. Entretanto,
esse dispêndio não estará aumentando seu estresse. desde
que sua postura racional em lidar corri a realidade consiga
preservar seu bem-estar psicológico.

Aqueles que apontaram o planejamento como forma de
lidar com a gama de exigências do ofício também adotam a
postura racional, centrada no problema e tentando minimizar
o desgaste energético. A programação, além de ser uma fer-
ramenta que facilita a consecução de objetivos, ainda permite
ao sujeito, através de ações concretas, reduzir a tensão emo-
cional e o dispêndio de energia por ter que cumprir diversas
atividades, papéis e exigências. .

Uma outra estratégia de coping se presentifica através
da busca do apoio social. assim, as relações familiares, os
desabafos com os colegas de trabalho e com os familiares
fortalecem os vínculos e o professor se sente apoiado e abas-
tecido emocionalmente através desse apoio.
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A religião, tanto nas entrevistas quanto nos questionários
- oração - foi evidenciada como estratégia. Dentre o rol das
estratégias que foram mencionadas por lonescu apud Anaut
(2005), uma delas é o coping evitante na qual o sujeito as-
sume uma postura mais passiva frente ao que lhe é exigido,
buscando assim reduzir a tensão emocional. A religião e o
recorrer à oração, através de um mecanismo de resignação
e entrega, passa a buscar na espiritualidade a resolução das
questões concretas.

Alerta, resistência, quase exaustão e exaustão são as qua-
tro fases do estresse nomeadas por Lipp (2000). Confirmando
ser o ofício docente uma profissão de risco. Na análise dos
dados, apareceu frequentemente a exaustão após enfrentar
as situações estressantes. O desgaste energético por ter que
corresponder às inúmeras exigências do ofício e da vida pode,
sem sombra de dúvida, deixar o indivíduo num estado de
prostração. Os que chegam à exaustão parecem não dispor
de energia suficiente para fazer o enfrentamento das situações
estressoras, acabam se rendendo, prostrando, adoecendo.
Essa não é uma postura assumida ao acaso, mas conforme
já fora dito, tem ligação direta com uma estrutura psíquica
frágil. Um dos participantes do estudo mencionou já ter sido
necessário o afastamento temporário de suas atividades, por
várias vezes, alegando o adoecimento frequente como ele-
mento causador de angústia por não conseguir corresponder
ao que o ofício lhe exige.

Das estratégias adotadas, talvez possamos inferir que a
exaustão nem poderia aparecer como tal, afinal, trata-se mais
de uma postura de entrega e submissão do que de enfrenta-
mento. Optamos por incluí-Ia, a fim de alertarmos que essa
é a realidade de alguns professores universitários que estão
adoecendo frente às exigências do ofício. Essa constatação
também nos remete para um questionamento: seria o exercício
da docência uma profissão para a qual devem ser exigido
traços de personalidade específicos? Uma estrutura psíquica
frágil ou uma pessoa com baixa capacidade de reagir ao
desafios estaria contraindicada para esse ofício? É certo qu ,
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com esses questionamentos. não pretendemos polemizar o
estudo, mas reconhecer o quanto ainda temo inv ligar e
subsidiar o cotidiano dos professores.

Dialogando com o Estresse

No diálogo estabelecido com os professores univer-
sitários, eles já nos falaram dos fatores que contribuem
para desencadear o estressena decência universitária. Um
ponto comum é que todos os participantes do estudo r -
conheceram vivenciar o estresse nas ações como docente.
As más condições de trabalho e as cobranças institucionais
apareceram como fatores que exercem maior influência na
manifestação do fenômeno tratado. Fatores relacionados às
condições de trabalho e à cultura institucional são, portanto,
elementos de repercussão coletiva, ou seja, atingem ao con-
junto de professores. Além das más condições de trabalho
e cobranças institucionais. ainda evidenciaram as angústias
que vivenciam na condição de horistas, dificuldades em
avaliar os alunos e administrar o tempo, o descompasso da
remuneração recebida em relação às exigências feitas, a falta
de incentivos e as incertezas que permeiam suas ações. A
decência universitária, conforme já fora dito por Anastasiou
e Pimenta (2002), e agora confirmada pelos resultados desta
pesquisa, constitui um ofício em que o seu artífice se sente
muito sozinho. As instituições de ensino pouco se colocam
como parceiras nessa trajetória, apenas pedem um trabalho,
informam as exigências e cobram resultados. As iniciativas
de acompanhamento pedagógico, psicopedagógico e social
ao docente começam a sair do plano técnico e burocrático.
O professor universitário precisa dar conta de uma gama de
atribuições das quaís. na maior parte das vezes, não dispõe
de referências. Conforme as autoras citadas anteriormente,
alguns contam, apenas, com os modelos de professores que
tiveram durante a graduação e os estudos desenvolvidos
em Metodologia do Ensino Superior, durante o mestrado
ou doutorado. Pl::t\,-
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Também precisamos considerar que as empresas par-
ticulares que estão a vender educação têm como objetivos
primordiais a lucratividade, resultados, custos reduzidos e
boa competitividade, assim sendo, os seus trabalhadores, e
dentre eles o professor, são considerados apenas como peça
de uma engrenagem que precisa funcionar adequadamente
para que os interesses organizacionais sejam alcançados. Na
aparência, parecem preocupadas com a formação docente,
criam projetos institucionais para cuidar dessa área, estabele-
cem critérios de progressão na carreira e "vendem" a imagem
de instituições de ensino comprometidas com a qualidade. Os
docentes que experimentam as formas como esse trabalho se
materializa também sabem o significado do estresse ocupa-
cional, das situações adversas e da luta por superação.

Nas instituições de ensino público, o quadro não é muito
diferente, apenas o "patrão" está mais distante, mas os seus
professores também vivenciam o estresse relacionado às
más condições de trabalho, exigências de produção, dificul-
dades em avaliar os alunos, corrida contra o tempo, falta de
reconhecimento, entre outros. O discurso político é de prio-
rização da educação, mas os investimentos não contemplam
as necessidades dos docentes, nem no âmbito pessoal, e
muito menos no profissional. Bem conhecemos a carência de
recursos técnicos que contribuem para dificultar a docência
nessas instituições.

Identificados os fatores que desencadeiam o estresse.
a resposta à segunda questão também emergiu da fala dos
professores: as estratégias que adotam para enfrentar ou
administrar o que os desafia. Nas falas dos participantes, uma
descoberta inusitada: embora os fatores desencadeadores
do estresse sejam, quase sempre, de repercussão coletiva
e instítucional. as estratégias adotadas são de caráter indi-
vidual: oração, lazer, desabafo com familiares e colegas d
ofício, enfrentamento racional - "simplesmente enfrento" - ,
atividade física, planejamento pessoal. exaustáo. saídas cria-
tivas, choro, fuga, alimentação excessiva, lazer, meditação,
relaxamento e meditação.

Maria da Apresentação Barrch I



o individualismo, refletido na adoção de estratégias,
sem dúvida alguma, surpreendeu-nos. É o estilo de vida, de
pensamento e de relações engendrados numa sociedade que
está sob a égide do liberalismo. A ideologia libera lista apregoa
que tudo acontece e também se resolve na instância individu-
al. Desloca o foco da sociedade, incentiva a competitividade
e afirma que tudo depende das ações individuais, da força
do querer dos indivíduos isolados. Desta forma, desarticula
e desarma a possibilidade de enfrentamento coletivo dos
problemas, bem como da percepção que os fenômenos que
ocasionam o sofrimento dos trabalhadores, nesse caso, os
docentes são de cunho social e institucional e só deverão ser
enfrentados socialmente.

Temos clareza da necessidade do enfrentamento indivi-
dual como possibilidade de manutenção da saúde psíquica
de cada professor, mas não nos vemos no direito de fechar
os olhos para uma realidade social e institucional que impõe
desafios causadores de sofrimento ao grupo dos que exercem
o mesmo ofício. Se os problemas são comuns, conforme de-
poimento dos participantes do estudo, pode-se afirmar que a
busca por adaptação e as estratégias de enfrentamento sen-
do assumidas coletivamente fortaleceriam o elaborar de um
prognóstico que pudesse criar condições para o fortalecimento
coletivo da resiliência. ou resiliência comunitária, conforme
nos ensina Ojeda (2005).

Diante da ênfase dada ao fato de uma problemática
comum a um grupo estar sendo enfrentada com estratégias
eminentemente individuais, articulamos-nos, como forma de
buscar alternativas de intervenção, às ideias do pensamento
complexo. Na perspectiva dialógica, conforme aprendemos
com Morin (1991), impossível é excluir qualquer uma delas
por julgá-Ia menos saudável, individualista ou pouco resi-
liente. Na vida, os contrários dialogam, o antagonismo produz
organização. Nesse estudo, descobrimos que a adoção de
estratégias de enfrentamento poderão produzir adaptação
positiva e fortalecimento ou desenvolvimento da resiliência.
Um mesmo professor adota uma diversidade de estratégias, e,
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embora senda uma ação indlvidual. é na diversidade que busca
harrnonlzaçáo e adaptação na embate com as adversidades.
Cama contribuição desse estuda, entretanto. náo poderíamos
deixar de estabelecer articulações, passíveis de refletir, quiçá,
de serem pastas em práticas. Lidar com alunas ajuda a aliviar
a estresse. Disse-nas uma professora: "quando eu, às vezes,
estou estressada par uma aula difícil que eu tenha que dar,
a convivência com as pessoas. nessa aula, me faz relaxar. Eu
saia mais desestressada da sala de aula pela convívêncía."
(Professora).

Uma segunda alternativa de resposta tornou-se passível
a partir da procura de uma imagem que pudesse trazer aos
olhos a ideia de complexidade. Encantramas essa resposta
em Marin (2003, p.43), que define a pensamento complexo,
a partir de sua etimalagia: "complexidade é de arigem latina,
provém de complectere, cuja raiz plectere significa "fazer
tranças, enlaçar"; assim, uma teia de aranha foi a melhor re-
presentaçáo que nas ocorreu. O que é tecido junta, as partes
se comunicam. ligam-se e entrelaçam. Nãa haveria melhor
imagem para ajudar na identificaçãa das estratégias que po-
dem ajudar a desenvolver a resiliêncía. mas que sáo tecidas
e se entrelaçam aos fatores que estressam e aos fatores que
animam a professar. Nesse entrelaçamento. também podem
aparecer algumas estratégias e1encadas pelas professares,
que numa perspectiva racional. seriam incapazes de produzir
adaptação positiva: "eu cama, eu choro. eu fuja e adoeço.
chega à exaustáo."

Na cotidiano da professor universitária, semelhante ao
movimento que acontece na construção da teia, também numa
relação de tensão, canvivemjuntas as estratégias adaptativas
e aquelas que, em vez de ajudarem, deixam a professor ainda
mais estressado. desanimada e sem motivaçáo na trabalha e
na vida. Buscamos a prazer e fugi mas da desprazer, ensina
a Psicanálise. É com esses antagonismos que se vai desen-
volvendo a resíliência.

A imagem da teia nas faz entender que estarnos
tratando de um ofício que é permeado par desafias, mas

r:r:r.I
U!J.!.I Maria da Apresentação Barrete



também proporciona prazer. Falando do que anima no
ofício, muitos elementos são reveladores: relação com os
alunos, reconhecimento do trabalho, o cumprimento de
um colega, o crescimento do aluno, o prazer de ensinar, o
desafio de aprender coisas novas, dentre outros. O professor
sente a mesma necessidade que outras pessoas em relação
ao trabalho. Na hierarquia das necessidades estabeleci das
por Maslow apud Chiavenato (2004), não há distinção de
posição social para a busca de satisfação das necessidades.
A motivação é decorrente da insatisfação que se movimenta
em direção ao que pode satisfazer.

Nessa linha de pensamento, as estratégias que possam
ser propostas para o desenvolvimento de uma resiliência indi-
vidual ou comunitária, necessariamente, deverão considerar os
fatores motivacionais que já estáo presentes no cotidiano dos
professores universitários. Semelhante aos estudos que, na
resiliência, em vez de olhar para as vulnerabilidades passaram
a olhar para os aspectos saudáveis do indivíduo, a imagem
da teia nos ensina que, mesmo adotando estratégias que não
proporcionem adaptação positiva, se o professor for capaz de
experimentar satisfação nas ações que desenvolve, o contato
com alunos e professores poderá contribuir com o fortaleci-
mento de sua resiliência. É a resiliência sendo construída na
perspectiva coletiva.

Um ofício tão complexo parece invadir a vida, as veias
e as teias de relações nas quais seus artistas estão envoltos.
É certo que a estrutura psíquica do professor, as vinculações
que consegue estabelecer, seu nível de satisfação no que
faz e o apoio dos familiares são ingredientes essenciais
que possibilitarão a vivência do combate e do abraço que
perrneiam vivências de estresse e estratégias de enfrenta-
mento. mas não pudemos deixar de assinalar a urgências
de programas institucionais que se preocupem com essas
questões e contribuam para fortalecer a resiliência do pro-
fessor universitário.
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